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a, seguir

cierlades particulares.
Como teria sido aC8l'tmdo' se

tivessemos applic:ldo esse esforço
e energia, que já mostramos pos
suir, 110 sentido em que o fize
ram os da Sociedade Escolar. Mas

,

perado e continuamos a esperar, novo predio , teve lugar a ses-

pelo Governo do' Estado, 'e não' são solerune. Mappas e quadros
adornavam este salão: no lugar'teriam hoje garantida. ia, inatruc-
de honra n'um fundo formado

ção. de seus filhos!' pelas han'de'iras brasileira e alle
'I'arnbem nós, QS de.origem pro- má. e muitas flores, destacava-se

priamente brazileira.não seríamos o retrate do Presidente da Re

capazes de tão arrojado empre- publie�; entre' os �lesmos ador-

r 1
• ','. -. "nos rram-se fronteiro a este 0

hem l�leJ.to? Henamos, e a pi 0- retrato do Imperador nllemãe ,
e

va sao dous f)spa,çosos e bellos o do fallecido snr. Guilherme As

prerllOS," que possuímos, 'produ-I aeburg, presidente houorario da
ctos da. tenacidade de, (�nas so� sociedade escolar, na parede do

fundo. Na sala de entrada fígu
rava tanrbern um retrato do mi

nistro, nosso eonterraneo , Dr.
Lauro Müller. Achavàm-se pre
sentes grande numero "de convi

dados, representantes das auto

ridades, das sociedades o clubs

locaes, e todos .os moradores
desta cidade peftencentes á co

Ionia allemã e d'ella descendeu
teso
Abril! .a sessão o snr. Reynal

do Roeuick, presidente da Socie
dade 'Elscolar, que leu o seguinte
díscurso :

----�_.-_..• ::.:-..".--

EXPEDIEN'rE
As pe ssôas que, por i-nadvertencia

eu esquecimento, não receberem ,,0
NOVIDADES" e quizerem ser seus assi

gnantas, pedimos o favor ele, se dirigi
rem a esta typoga-aph iae deixarém seus

nomes que serão satisfeit�s em seu de

sejo.

), As asssgnaturas serão cobr-adas a

dtantadamente no principio de cada
mez.

Annuncios :

Annuncio constante e que não ex

ceda de 15 linhas ,pagará 3 mil reis por
mez, Ern outras éondiçães, conforme
ajuste .•

'rodo e qualquer negocio COIll
esta folha está a cargo de 'I'ihur
cio de Freitas com quem se po
derão entender os interessados.
"",?, __ !"'_=_'"PW'��.!;P_�_",!",,�1b':o��

Exemplo

ainda o podemos e devemos fazei'.
Emquapto esperarmos que 11 íns

ITUCÇ'i10 seja (la([a pelo Goremo,
1lOSilOS filhos crescerão ignorantes
e analpbabetos.

'

Foi humilhado.e confuso quê
assistimos ás festas do dia 29
nesta cidade. Quesi nft l11eSIUa !l I�)en:Ierul"0yit� Jf2f Esc01er »Caros SenhQr�s!
oceasião em que, entr� discursos �.L ...J

71 Como presidente da Socie,cJade

1
. 0/111eI'l:l0:. Escolar Allemã, saúde.as pessoascongratu átonos, musicas, fíores '/

•
ro

I 'O C11' ',';' '2\) ele Junho de' 1004 ha convidadas e os socios presen-e rlSOS a Socier ade EscolarAl-';;J h
'

de ser uma data'mernoravel para
tes a modesta festa. que ioje ce-Iemã inaugurava .no lugar mais - lebramos, dn inauguração desta

pitoreseo de Itajahy o 'l)alacet� esta cidade e sobretudo para a
casa recem-conatrnirls.

'

quelles -- referimo-uos á laborio- ,

"destinado á sua escela, o snr. sa, honesta e uâlíssíma colonia Agradeço penhoradf vosso eOI11-

JI'lspeetol' do distrieto escolar an- allemã, e aos brazileiros filhos da parecimento, prova c e que apre-
, ciaes a importaneia desta medes-dava á procura de um christão mesma origem - que, reunidos

ta festa e que o interesse que
que qnizesse fazer o favor de 'n'UJ�l pensameuto conm�ilm e im- até esta data tendes tomado pelo
zuar l' ';;' 'l'!'l � ,

.
,

.

_

pulsionarlos por U!11� so vontade" 1 I'
.

d I II:'> '

J C ar as c asses e maJ1S utensí viram tornada realidade a sua
anr amento (J3: BOCl:� ,ue e � pe a

lios da nossa pobre e infeliz es- aspiração de muitos annos : pos- �Ollst�tl:ÇãO (10 eO�l:lO ca a,.vez
cola publica do sexo masculino suir uni edifício próprio para func- e mtUOI, pelo �l1e nos C�l:gJ at�l
em vista de se ter mandado en- cionamento de sua escola.

'

.lamos, vel?do nisto a confii ?la.çao
, J,

Desejando que de aconteci- da necessidade dest� predlO.
t,reg:il.l' ao pl'op:ietnrio a c]HLve do'

menta tão grato ficasse um de- Ou'de quer �ue seja ql�e s� eH-

]:ll'edio onde elb funccionaía. por tn.Húúlo registro para satisfação cOl�trem �llell1a�s, sel�pllllJ�ll'O e

se achar vaga.! e orgulho elos, presentes e exem� malOr' ,cu(Hla(�'o � a e_ l1eaça� de

Por isto, foi humilhado e C011 - pIo dos posteros. o, 110SS0 peq lle-
SltUS

_

filho!") a. funda,ç�o e �l�,Ull:l
fuso que a.ssistimos áquelhl, 'en- no jornal dá hoje un�a ediçã,o tença e ,�� ll;na. �s,�ola: e e es�a

espeeial, na.rrando detalha da.- u.m� qUcl,hdrude ess,E,:lJc:al de no�-cantadora festa!
llleHte todo o'oceol"J'ido. S.cl, laça que nUll?" fo:. desmen-

Meia duzia ele individuos se Desereveudo depois o edifido tIda e, graç:as .a IstO: Ja,em 18_76
rennem. e cOllsegU81:1 o que' um começam,os pela j)lIMt.e essencia.l fllIH�ou-se ilqul U111<1 escola ,t.l-

cento ou um milhar çte nós Oll- da. festa. que foi lema."
A necessldade, que naqnellcl,

occ'asião reelanla.�a, ,a, fuudaç1ío
da escola, tem augmentado- com
o t.empo, eOll1'o drsem·olvimento

tros nem ousam,Qs tentar!

Esperassem os da, Sociedncle
Escola'r Allem:1" eomo tem0S es-

A SIDRSÃ() SCLlDMNE

is 101/2 horas da tnallhãi, no

salão ú dlreitn de qUE'rÍl, entra noAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.da população que falla a li]]g�la do nosso methodo de ensino, de- tona da imaginação as cousas
allemã e com o apreço. em "(lue via occupar, provem isto, 110 saudosas de nosso passado, diz o

é tida esta língua pelos brasilei- meu pensar, elo poueo cultivo da orador, as memorias gratas da
ros nossos concidadãos, e todas língua nacional, devido ao pouco infancia. Todos UÔS recordamos
-as vezes que por faltá de profes- conhecimento que d'ella tem e com desvanecimento e saudades
SOl' deixava

_ epct. de fUlleei.onar I a l1lLldanç� f!'equente de profes- da edade de ouro da meninice,
de I�OVO e mais intenso fazia �e I sores, e d ahí devemos procurar do' tempo que, no dizer do poe
sentír �. sua falta.

. I reunir á. estabilidade da socieda- ta, passou, p, não 't: iUa mais. E'

P�ecJsa,mos _de uma e�cola al� I de que o :dificio'- nOEl, garante a n'um .dia corno o. de hoje em que
lema, era .entao o. sentir de tO-j perl1l�nencla �ps professores.«. se erige uma, colmeia para. fa
dos e aSSIm reunnno-nos para FOl esta a, primeira parte do (11s- bricar o mel para tantas abelhas
couseguir isto. Sim, precisamos curso do Presidente da Socieda- candidas e felizes que nos é sa

de urna escola allemã pa;ra nqs- de. No final de sua allocução lutar evocar aquelles phantaemas
80S filhos. Não importa' se nasce- lembrou os J1.(1)l1es, sempre recor- amigos c- os sonhos de nossa i11-
mos na Allemanha ou se descen- dados com gratidão, do presi- fància - e com elles longamente
demos' de paes allemães , nossa pente honorario Guilherme As- fallar corno quando encontramos

ling.ua,. esse precioso hem, a me.-:jse1burg e vice-pl:esid:nte N:iC.oláo] um compànheit:o querid� h� mui
lhor herança, de nossos paes, 3,' Malburg e os ineetímaveís ser- tos annos perdido de nos. E de
Iingua que em todo 'o mundo é: viços que de todo o coração pres- mais; a fundação de uma escola
fallada pOI� mais' de 70 milhões taram áquella obra: Muitas fadi- para o mundo civilísado tem unuL
de pessoas, a Ilugua que os mais gas e íucommodos custcu a sua significação Hto elevada e nobre
celebres poetas e pensadores dos realieução, mas o facto. de terem e .ao mesmo tempo tão conheci
tempos modernos fallaram. esta' chegado ao fim, e a consciencia da que dispensava commentaríos:
língua devemos alDI:eciar e faze� rd� t;�reIH pr:acticado unta boa ac- não é a escola' o . at!estado do
com que os 110SS0S. filhos e uettos çao mdemmsalY-os de todos os nosso progresso, moral, por ella

� compartilhem d'este bem, parque trsbalhos, Agradece a energia e não é que se avaliá o adiantada
todas 110BSaS boas qualidades na- boa vontade dos secios e dos mente de uma nação ? Se não

cionaes, nossa, asaíduldade, acti- que fizeram contribuições pecu- fossem esses mananciaes onde as

vidade
, lealdade e amor á pátria- niarias. De todos que contribui- crianças vem beber a .agua sa

nascem da nossa, língua. que for- ram e não podem estar presen- grada do ensino, de que grandes
ma nosso. sentimento, e esque- tes áquella festa destaca. dous façanhns se ufanaria fi nossa ci
ce�l{10-a. perd(�rnos o áentír alle- nome \_ que não podem fic�r no vilis�ÇãO, 0Vde procurar os 11 os

mao, e com ISto -perdemos as esquecimento pelo euthusiaamo sos foros de hornena-cultoa ? Das
nossas mais nobres qualidades»- com que traha haram em favôr instituiçõea.é ella a fnaís sublime,
e por isso deve estar no inte- de tão justa eausa .e são os dos e o mestre-escola, o professor
resse de todos nós evitar que tal' snrs. pe João Baptista Peters e esses cavalheiros mais ardentes
se dê- a bem, da conservação de capitão Rauert, Com a Obra q e e denodados do que os da Edade
nossas forças mentaes e econo- realisaram os allemãea, apezar. media, que fazem a Santa Cru
micas, que aproveitarão ao povo de seu pequeno numero neste zada do ensino __ o era dos mor-

, e ao. lugar. lugar, provaram 'de quantos sa- taes talvez o unico a quem se

Em nossa. escola não será en- crificios silo capazes quando se poderia sem reservas dar o no

sinada exclusivamente li língua trata de fazer de seus fillios bons me de benemérito. Pela escola
allemã, pelo contsar io será cul- cidadãos. Faz votos pelo pro- ainda é que se infunde nas crian
tivada tanto quanto possível a gressoe bem-estar da escola que ças de hoje - os cidadãos d'a

lingua nacional; para que nossos hoje se funda e para que n'ella manhã - o culto carinhoso da

filhos, tanto quanto .permittam 08, se eultive a. scíencía, o trabalho língua materna, o HI1l0t stgrado
meios. a nosso alcance, se pre-: e o amor da pati'ia, e s� formem da pettda. E pam o Brazil, para 7

parem llas duas línguas. bons ei,ltadãos'e mulhqres virtu- nosso _Estadp prülleipnlmeIite, tão
Nossa escola, deve allI'oveitar osas., De que da escola a,llemã pobre de escolils e. de recursos

a facilidade,que tem I108S0S filhos podem sah�r- bons patri9tas, ve· para malltel-.as, o ÜiCtO que' se

em aprender q�ulsi brincando as mos Õ exemplo na pessôa do celevr::t é 'de um valur tãu indi8-
dU�ts liugu3;s e por isso não de- ex. mo ministro da i.ndustria, viae cutivel, de uma importancin ti:L
verá luwer parcialidades em 111a- ç:1o e -obras publiea,s do IBl'aziJ, manha ql'le chega escapar áS" nOB-·
tricular alumnos por causa· de Dr. LatIro MUller, al1J.rpno da pric S�IS eUl'tas vistas. Por isto 1l0S

sua origem. rneira escola allemã fundada nes- sos �,úraçôes de brazileiros se

Assim podemos esperar que a· ta cidade, e que sirva elle de enchem de orgulho, nossas almas
hôa harmonia que existe aqui modelo luminoso aos alumnos da de patí'iotas se exaltam em festa
entre brazileiros e allemães, de I' nova escola. Concluindo seu dis- ao, se abrir hoje essa lmni!losi:L
qu� estl1 reun,ião ·é a .i)j;ovu. mais �urso, J�z entrega .do eclificio aos clareira Ilas de_nsas e es�ur.as se1-

eVIdente, sera com nOi";n. escola fins destma:dos. vas
.

em que VIvemos. I:i. dn 110S

augm,entada e fort&ll?l'l-ila, porq'ue Occupou a tribuna em seguida sas allIÍas de patriotas, p.orque
os filhos de bmzileiros, nlumllos o orador offieial, S11['. Marcos KOll- julga não lll,entir affif'lllando estar
desta escohl" convencel'ão a seus dei'. Começa eseusando-se ,pOI' no programmí'L da Sociedade Es

pnes q ue nossos esforç.os sM em- lhe faltar o talento indispensavel colar fazer com que, a pa r do

pregi1,dos para o engrandecimento para jnlgar acontecimento de tall- ensino da lingua gerllHlllica, se

(:\ bem estar do paiz que ha.bi- ta, monta, todavia o auditorio cultive o idioma vernaeulo, se

ta.mos. desenvolverá e completará o que proporeione á crianç�a o con11eci
.

Se a' escola allemã. até hoje

I
faltar no seu discurso. A fundn- mento completo de todas as cou

não tem occupado o lugar que, ção de uma. escola é da.s festas sas deste petiZ. Deste modo não

grn�as á re.cenheeida ['8i'feiçã.o fi mais encHntadora: faz vir li se explicariil a compnrüeip:l\,ãoAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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nem explicação o generoso aco- va de gratidão a esta Pátria que tendo mteíra applicação ao caso
lhimeuto que ri, presente .obra os tinha. recebido tão. generosa- \ o dictado popular: .,'. p [aüavuio
prestaram diversas famílias bpL- mente em seu seja, e que elles

I que
o gent(' se entende.

'

zileiras. Não se persuadissem tarn- assim agora. p.ocuravam legar a Nada mais natural e mais justo
hem que com fi fundação da pre- seus filhos um monumento que 'que'; no Brazil, allemães e des
sente escola estava resolvido o attestasse para o futuro a gran-I een dentes de allernães se esforcem
problema. da instrucção nesta ci- deza .. desta mesma Patria , que, I para que se conheçam e se pre
dade. Seria de grande utilidade finalmente, erão dignos d� ap-jzem a língua, a civilisação 'e a

a erecção aqui de mais um estabe- plausoa e admiração os esforços I cultura allemãs, tão merecedoras
Iecimento como este: bastava C011'- dos membros dr, digna Socieda-l do mais alto apreço; mas tam
siderar a densidade da nossa po- de Escolar Allernã que, fazendo '

qem, sendo certo que é nas es

pulacão. As escolas ele iniciativa de pedi as, lia. bem pouco tempo, I celas que se desperta e se, des
particular pouco duram, Organl- esparsas o bello e magestoso ] envolve (1 idéa da pátria. nada
se-se uma nova associação como. edifício, verdadeiro foco de luz, ! mais natural e mais justo do que
1\, Sociedade Escolar Allernã, que. d'onde deverá sahir a grandeza los brazileiros quererem que nas

acaba ele dar tão bello exemplo. desta Patria Bmzileira\ a quem escolas allemãs.que funceionr rern
Já que o Governo não cura-da tania amamos e nos orgulhamos neste paíz, se proceda-sempre de
instrucção, em vez' de levantar- de pertencer.

'

modo a encaminhar cada alnmno
mos theatros e casas para bailes, O Snr. Dr, Pedro Ferreira, a ser - amigo do que Í' allemão,
convirjamos t�dos os esforços illstad0, a fallar.. disse em resumo I '/1WS patriota b1�'aZneú'o. ,

para. a, fundação de uma outra] o seguinte :
'

j Quanto roam exubernntes fo
escol", como aquella que é, o mo-I Não pretendia usar da palavra, : rem as provas de que assim se pro
tivo desta festa, e só então me- mas sendo á isso insistentemente cede. tanto mais facilmente serão
receríamos o nome .de povo que

I convidado, até por membros" ela desfeitas as apprehensões; des
sabe aquilatar o valor do saber. Directoria da associação) como o confianças e intrigas que preteri
'I'erminando fazia mil voto, voto auditório presenciou, accede, pa- cões e rivalidades de toda a OI"

que lhe emanava bem do fundo ra não ser m�l interpretada a sua dem, fazem surgi I' e vão amea

do coração. do intimo d'ulma recusa.. , çando perturbar a cordialidade
dos recessos da consciencia, e Vae fallar com o coração nas' entre brazileíros e allernães

..
'

era para. que o estabelecimento mãos, sem ter tido um momento 'Pudo levando a crer que a

que se ina.ugurava servisse sem- p.ara COOl'd�llar as idéus que as

li ?oei'ednde
Escolar �Jlemr� de Ita

pre para engrandecer e exaltar circumetancias lhe suggerern. juhy segue esta orientação que,
o nome ele nossa terra, para que os Antes fie tudo, é-lhe grnto L,-·· de 111000 tão digno e razonvel,
ulurunos que entrassem 3Ui apren- zer notar o meticuloso cuidado concilia os Interesses allemães
dessem antes de tudo a, bem amar que houve, TIas ornamentações com os interesses brazileíros, as

e a. bem servir a quem tanto ele
I
tanto internas como externas, em sacia-se sinceramente ao rego

(IDJO" e de bons 'serviços precisa acatar o sentimento brazileiro , sijo produzido por este frisante
-�1 nossa cara pátria, �1O Brazil. hasteando-se na frente do edifi- exemplo do quanto 'pode a ini-
'I'errninada a allocução offícíal, cio unicamente a bandeira brazi- ciativa particular.

foi convidado a usar da palavra leira collóeando-se sómente o 'I'ermina apresentando enthu-
o Dr. Juiz de Direito. retrato do Ex.r= Snr. Presidente siasticoa parabens á esforçada: e

S, Ex.a diz que se sente feliz da Republica, no principal local, benemerita Directoria da associa-
110 meio daquella festa que lem- em que está a' mesa da Dire- ção pelo exito obtido e fazendo
brasa a quadra feliz de sua ruo- ctoria, I ardentes votos para que 110 edi
cidade, festa. de intelligerrcía que Como to�los sabem, 110,13 ulti-, ticio, illau�urado se trate,. não só
eru, por assim dizer, o elo que mos -annos e tal a frequencia com de diffuudir largamente a instruo
prendia o ]1011181l1 ao Creador de que jornaes, mesmo dos mais cão, co/mo também de ,çooperar
quem recebia a i_;centelhn divina, conceituados, tanto do paiz como para robustecer cadü, vez miais a

guiando os POYOS lÚl senda do do estrfmgeiro, referém-se ao que, confiança. e a estima. eIltre bra
lJrogresBO em buscf1, do ide,ll - se tem charm,do o J)('rigo a17e- !zileiros e allemães.
a perfectibiliclade humana, Que mão que, sem duvida,. pensarão' Convidado, fanou em seguida
a inüugUl't'''ção de um eelificio de nisso muitos dos que assistem a o snr. Eugenio MUller. Procura
instruc.ção era justo UlOtiVO de est.a inaugul'açào ou tiverem no- remos resumir o seU: dircurso.
alegria para a população desta, ticia d' e11a. Disse Liue sentiú-se á vontade
terra; que eri1. por meio -da ins- Porque evitar occupar-se nesta para proferir algumas pulavras
tl'L1Cç�O quP o homem f)ol1J:'\,va a, soleml1idade com um nssumpto Ill'aquelJa. so10n�nidade, que de-

,

liberdade, conheciEl seus �ireitos, que ella tão irresti�elmen�e faz �ia encher ao todos �le, satisfaçã?,
e seus deveres, base UI1lCH em lembra.r? Nesta cOlltmgenen e a d3em querer especwllsar, pocha
que assentava a felicidade e gra,n- 'reser'va qüe ma,is constrange e I assim manitestar - se e affirmar
lleza. de UllJa naçà,o; que era, prejudica, I m.esmo q'ue sua. fami>ia constituia,
entret.anto, de lamentar que ao Entre diplomatas,ll1uitas vezes, lpor assim dizeI', o elo, o ponto
1:1.(10 do professor allemã-o não é passiveI e vantHjoso calar se111-: ele partida para encaminha!', pa
se visse o professor nacional, pa- pre aquillo que mais os interessa ra ,oriental' os que descendiam
]'a enslnar as criançr.s ;:ts bellezas e preoccupa; e11tre povos que da. laboriosa e nobre raça al
e encüntos da nossa lingua, isto sãs ele raças clífferentes e viyem lemã.
em breve desappareceria) pois, no mesmo territorio, em frequente Os allemães, disse o orador,
os intuitos dos membros da 80- contacto, além de Dão ha.ver essa podiam servir de modelo a nós
ciedade Escolar Allemã., estan, posúihilidade, a fral'lqueza e a le- outros bnlzileiros, pelo amor �,o
certo, fundando nCjuelJe ediJieio nlr1:lc1e constituem;-t norma de eOll- trnbalho, ppla pertil1Hcia nQs em,-

I
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preheudimentos e p:l0 �mor e I derosa. e virente a cuja sombra I
.

Viva o Estado de St�. Catha-
perststencia com que illuminaram \ se abriguem os nobres e honra- riual«

'

o espírito de seus filhos princi-l dos allemães, e no; teu seio ama- o EDIFIOIO

palmente. Mantínhão li instruo- jvel possam seus filhos instruir-se Acha-se collocado no local
ção a todo 0 tranze e a despeito e _ dizer com nobre e legitimo mais pitoresco da eidade , no

dos maiores sacrificios, do que orgulho: Pátria, eu te adoro! centro e n 'um dos pontos mais
era exemplo frisante o levanta- Pela instrucção, Viva o Brazil l altos d'ella; e se forem execu

men!o d:aqu�ll�r mom�I)ento e8-, Fallou por ultimo o snr. Edu- tados os planos da L:unicipalidade
colar. PI epar av a� seus. filhos pa- ardo Dias de .Mirauda: ficará fazendo fundo á praça ma-
ra a lucta pela VIda, fazendo-os

]_.' is bella que .ha de possuir o
valer duplamente pois que um »Não ela seu intento OCC\l- Itajahy. Sua situação é á ruaBlu-
h0111em conhecedor de duas lin-! p�r aquelle lug:ar, porque s�- menau, estando a frente para a

, guas valía por dois. bia ,alll terem fallado lOS mais
'ua Quinze de Junho. Suas' di-

Nlio serão os allemães mere- abalíeados e selectos oradores mensões são: 'l1,m 30 de frente
cedores de applausos e, ao con- desta. terra, e, entl�e. elles, os

\ com 11,=so de fundo. O estylo
trario farião jus á mais energica seus íllustrados patricios. o snr. é moderno com uma fachada de

ce_nsu;'.a .

e repressão, se fossem Marc?s K?nder, �r�do�' offic�.aL � I agra.davel aspecto. _.
O portal tem

exclusivistas, querendo que em o snr. COI ?nel ELl�e11l0 Müller. decada lado dous pilares e acha
suas, aulas só bebessem a agua Por�m guiado ul1lcar�e�te· pelo, se encimado de um frontal bem
sagrada daillstr�1Cção ulli�amente s�n�ITJ?1ellto de p�ll'O balmsl11� �ul proporcionado, que tem D? fri�o
os que se dedicassem a apren- natn.lsillo, sentm.do. o coraçao

I uma largamoldura com a mscn

disagem da língua allemã. Tal, palpitar-lhe, de �Ubllo, conten-lpÇãO: Dentsche Sch.ule, formando,
porém, não se dava alli, onde .tal1len�o e de gloJ�a, por ver le-'I em cima uma rosacea em cujo
o orador official havia affírmado vantado �l��te torl'��� �llde llascel:, I centro se lê: 1904. Duas janellas
q II e a nossa formosa lingua seria um bellisàimo :ectlficlO;_ exclusi- grandes e duas pequenas eomple
leccionada, a par da -lingua al- var�(jnte par� lllstrucça;? e e.du- tam o ornato da fachada. Do Indo

,

l�mã., .

com carinhoso e necessa- caç�� ele, seus fil�:�s. �1ll1, dlS�e que dá para a rua Blurnenau
no CUIdado. aos filhos do lugar ):lO! qu� est_a- abrem-se tres janellas grandes e

N'aquella mesma colonia tive- va c�rto que
.

a Directoria nao entre ellas quatro pilares com um

1'30 o orador seus tres irmãos que. negaria
. matnc�la, a quantos bello friso. E' deste lado tam

todos, foram militares . dando n'ella q\llZeSS6Jl1.ll1SCrev_el'-se pa- bem que eS,tá um sótão de duas
provas de saber amar e querer

ra r_eceberem � ínstrucção e edu- janellas. O interior do edificio
a nossa Patria adorada. caçao necessaria! acha-se em harmonia com o seu

Não vê, pois, o orador. nenhum Que, tendo essa, sociedade a exterior. Logo a entrada encon-

mal, e perigo no ensino da lin- gloria pela primazia ele tão bello trá-se a antesala illuminada por
gua allemã a par do vernaculo , quanto util desuieratum, seria lou- duas janellas estreitas; nas pare
desde que se ensine aos que ti- vada por todos qu�n�os eom.pre- Ides veetn se cabides para osa.lu
veram a suprema ventura, .a fe- hendessem a sua idéa sublime, !mlJOS guardarem os chapeos, Esta,
licidade sem par de nascer u'es- cuja missão, cujo engrandecimen-] antesala dá entrada para quatro
te sólo abençoado, que só uma t? a esta cidade,. serviria de es- compartimentos: o primeiro à di
Pátria éxíste para e11es-o Brazíl. timulo , sem duvida, para os nos- reita de quem entra é uma sala
No entanto, disse o orador, é .sos representantes 110 Congresso pequena, illuminada por duas ja

bem natural que os filhos da. cul- do Estado, os quaes sem gran- nellas e destinada à sala de es-

ta e sabia Allernanha procurem des esforços intellectuaes, podião pera e de futuro a, uma bibliothe
conservar a' lingua da, Patria que e devião exigir de seus coll�pas ca; o segundo ii esquerda" outra,
lhes foi berço, transmittindo aos uma parcella, das rendas nql1l aJ'- sala pequena onde se acha 'a es

seus descendentes, que têm o recadac1as, psra a edificação de cada que l0va ao sotão; ci tercei- 7

dever d� respeit,:r e' estimar a um �elificío semelhante a esse, ro e o quarto, em fl'el1te de quem
Patria de. seus maiores. E' tã,o para SerVll' de centro de educa.- :entra da antes·ala. por duas largas
natural, disse o omdor, esse fa- çã,o secunclaria de seus filhos. -port::m,são doüs magnificos salões
cto COli10 seria. mLtunü que nós 'rodos conhecião a somR�a enor- de 7,"'50 que servem para as

brazileiros procurassem os manter me que se levallta aqm para o aulas e 5,m, 25 ele comprimento
e propagar aos nossos descen- Estado, e �10 entanto llem um.a de largo e 4,môo de altura cada
delltes nosso formoso idioma por- pedra pubIlca se conta n' esta Cl- um, ill uminado por quatro jal'l e1-
tuguez, se residissimos Da Alle- clade. las e"1>1: ;osns, de numeira que
manha. Até' lá, disse, nem esperança foram oh,en:adQs todos os pre-

Pel1s�mdo, pois, que só bons de assistir a realisaçã,o desse me- ceitos �l.n:,ienicos. E' esta que aIli
fructos pode produzir }l,q >.lella ca,- lhoram ento ! fica à discripção elo andar terreo.
za de instrucçã.o, onde BB procu- Por isso, pedia a todos os bra- Subindo-s'e ao sotão chega-se a

rar�L educar no amo" ·da Patria zileiros e demais pessoas qúe se uma antesala que dà para tres
os filhos d'esta terl'Ü, o orador achavão no recinto dessa assel'n- sabs pequenas e tres qunrtos,
faz ardentes votos para que p1'o- bléa' e casa ele educação infantil, offérecendo ussim o edificio aco

grida semqré a escola allemã, na clLle acabaVa-se ele inaugurar, commoçlações para dous profes
nossa. cida,cle, ajudarem-no a elevar bem alto sores. Tem ainda o edif,eio eo-

Perorou o orador nos seguin- um brinde a esse heroico grupo sinha e sala de jantar. Ein rod:1
tes termos: . de honnlclos cidadã,os, dizendo: ha, um espaço de 10 metros de
A rITore sagrada e intangi"el, Viva, a, 'Sociedade Deutscher largo limitado por uma grade de

Pnkin dàEsperallç·a.,cla,Libel'clnc1e, Schulverein ele ltn:iahy ! lnadeira e que serve para os

(la Iguüldade ·e da Frat.ernidade, Vivam os 'hr'l,bitontes nesta el- recreies e exercidos gymnasticos
l11PU Bnizi]�; sejnr:; til, :.lo c:opa,po- rladê! dOR nlllnmos.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A ORNAMENTAÇÃO DO EDIFICIO canto em allemão O menino João J. Bauer seno 100$
E A FES'l'A DAS CRIANÇAS Schõnfelder declamou nesta mee- P. Stein 100$

'I'anto interior como exterior- ma língua a poesia Az�frnunteru,ng Queiroz Moreira & C." roos
mente tinha sido o edificio con- eur Freuâe.

"

Julio Miguel de Freitas 100$
dignamente ornamentado sob a Elsa Stein, depois um recitativo, José Antonio de Souza 50$
direção do snr. Roenick e pín- em nome de seus collegas, fez G. Salinger 50$
'�JH' Borckmann. As duas facha- entrega de uma corôa de louros H. Hoffrnaun 50$
das da 'casa, a fronteira e a la- ao Presidente da sociedade Es- J. Sorensen 50$
teral, achavam-se enfeitadas de cçlar Sr, Reinaldo Roenick, que Nôrsch 50$
ramalhetes e grinaldas de flores em palavras commovidas agrade- Ph. Doerk 50$
em abundaneia enviadas por ceu esta prova de apreço, solí- Jacob Bauer 50$
quasi todas as famílias da cída-! citando ao mesmo tempo permis- C. Leisner 50$
de. Palmeiras foram plantadas são para' que fosse ella dedica- G. Regado 50$
em renque em redor do predío. ela e consagrada ao, presidente Lips Foutes & C. 40$
A festa .e divertimentos para os honorario extiucto Sr. Guilherme, G. 'I'zaschel 45$
alumnos começaram ás 2 horas Assebl1rg, cujo retrato ornava F. Specht 45$

,

da tarde, e .consíatiram em exer- uma das salas da Escola. O Ch. Feddersen -30$
cicios gymnasticos e tambem em Presidente leu por fim um tele- H. Leppert 60$
uma loteria, cabendo de 2 a, 3 gramma, de, Blumenau, do pastor F. Siefeld 29$
preraios gratis a -cadá um dos Faulhabeh, felicitando a colonía O. Moldenhauer 25$
alumnos e bem assim aos irmão- allemã pelo facto que solemni- A. Reiser 25$
zinhos d'estes, presentes à festa. savam.

I
E. Stodick 2{)$

Havia também uma outra loteria "I'ermlnada esta parte do pro- O: Silinke 20$
para os visitantes, custando cada gramma da festa, voltaram as O. Stutzer 20$
bilhete 500 reis, e'o produeto criançae aos brinquedoa ínter.om- M.- Sintchen 20$
applicado á caixa da escola. Du- pidos e que se' prolongaram até L. Hoeschl . 20$
rante esse tempo doces em ban- ao anoitecer. A. Zittlow 20$

,

dejas eram offerecidos aos alu- A concorrencia dos visitantes Adolfo Kuhl 20$
mnos, seus paes, parentes e con- que eram, 'bem dizer, a popula- J. G�lle 25$
vidados. Mas a parte mais inte- çãe de quasi toda a cidade, foi ·G. Riedel 20$
ressante , da festa teve lugar das enorme. Em 'uma grande barra- H. Probst 20$.
3 para as 4 horas. Todas as cri- ca armada adrede eram servi- E. Raguse 20$ ,

ancas da escola sob a direcção da� cerveja, vin.ho,' doces etc. C. Sehaewer 15$
do professor Emmanoel Kick em- C. Renaux 10$
toavam com suas vozes argenti- NO'l'AS O. Gerken 10$
nas .e -puras o bellísimo hymno Os fundos para a edificação da E. Haertel 10,$ ,

intitulado Cara Pa,tn:a, do 'qual escola, provieram de acções e Kuhlmann 10$
guardamos a patriotica estrophe deuatívos pecuniarãos, conforme C. Graf 12$
seguinte: , 'a lista infra:

' , r. Spengler -5$
Cara Patría a tt pertenc'e F' tbscri t d

' V. Gaertn er 5$
oram sut scnp ores as ac- "$E. Odebreclít <J.

O batalhão juyenil: ções os sms.: 5$Em valor ninguem o vence,
H. Sachtlebeu

Guilherme Asseburg 1 :000.$ João Corrêa 5$São teus filhos. Ó Brazi1; Nicoláo Malburg 1 :ooo$, A. Thieme 10$Sus! irmãos. avante! aVante! Guilherme Müller 1 :000$ João Kormann 5$Viva a Patria! o Brazil!. Bruno Malburg 50-0$ A. Moelmànu 10$
Terminado o hymno, a interes- Ernesto Schueider 5,00� W. Leisner , 10$

santa -creança Elisabeth Konder ,J oaquim Rauert 400$ A. Barchmanu 5$
reettou estes versos: João Baüer Junior, 350.$ F Weege 5$

'/ Pedro Bauer 3?0$ A'. Amaral 5,.<1,'Ama com fr. e orgulho a terra em ijue nasceste!' _,;t '1Il
A. Konder - 200$, H Clasen '$Creança ! não veràs nenhum paiz como este! ' Ü

,

Padre Peters 200$ V· Kormann ,�Olha que ceo , que mar, que rios, ijue l1oresta, " c, ü.,_

A Nat�reza, aqUi, llerpetuamcnte em íesta
Paulo Willerdiug 200$ J' Rudolf 5$

E' um selo de mãe a trullsbordar carinbos.
Samuel Heusí 200.$ Herman 'I'hieme 125$

A João Kraeík 200$ A. L'lel'''cll1TI?,,1111 40$Ve·que vida ha 110 chão, vê que ,Villa ha nos ninhos, I' " "
,

Vê que luz, que calor, que lllllltidão d;-< insectos, Augusta Stein 200$ Gottlieb Reif 60$,
V· Carolina, Hansen 150$ L Siemaml Junlor 15$e qU� grande extensão Ile maltas, onde impera Reynaldo Roenick 150$ Al',bl"et Werner di'
Feculllta e luminosa a eterna primavera, vv 50";

Max Puetter 100$ Aloís Kormann 10$
Bôa terra jamais negou a, quem.trabalha. João Asseburg 100$ Maahilda Pundt 42$
O lIão que Inata arome, Of tecto qlte agazalha,,, 6:�OO$

1

'"'=.."''''''''''''''''''...,_� ,_

Quem com o seu suor a fecuulla e hlllnedece,
Vê pago o seu esforço, e ê feliz e enriquece,

, Creallça, não veràs pai.z nenhum COluO este:
Imita na grandeza a terra em que nasceste.

Noticias

O alumno Thomaz Fontes re

citou Minhn TRrm, a conhecidis
sima poesia de Casemiro de A
hl'en' Em seguid::l, il um ]JOYO

Fizeram don ativos pecuniarios
á Escola os seguintes snrs, :

W. Assehurg 500$
R� Roenick 100$
Sallentien' 100$
F. Treder 100$
C. Hoepke 100$
C., 1tnJbur� 100.$

,

Já aqui chegou, vindo de 1n

dayal onde residia, e entrou
no exercicio do cargo de pro
fessor primario da Escola, Alle
má dest,a cidade, o snr. Heülz.

co
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Por telegramma de Flo- Castilho. A parturiente elStá livre gado- nos auditorias de diversas

rianopolis _para pessôa aqui de perigo. comarcas, em visita á sua famí-

residente tivemos a grata
lía e tratando de' divereas ques-

. 0 snr. Nicoláo Cantisano, co- tões. entre as quaes a que �enotieia , que, com toda a nhecido cOlitmerciante em Flo- suscitou ultimamente por causa

alegria, transmittimos aos rianopólis, acaba de soffrer uma ds um caminho entre nossa Mu
nossos leitores, de ter sido grande adversidade. nicipalidade e o

"

SIJr. Antonio
decidida em nosso favor a Casado com uma senhora de IMoreira,

questão de limites entre distinctas qualidades fo� abando-

S
.' -

" nado por ella que seguio para o
anta Catharina e Paraná, Rio, deixando-lhe antes uma car-

Opportunamente daremos, ta em que lhe declarava a reso

detalhes sobre tão grato lução que ti�lhi1 tomado. de en

acontecimento. trar para um convento. O snr.

Cantisano attribue a infelicidade
que ora o affiige á sua sogra
que agiu no aninio da filha para
esta resolução.

No kilometro 12, da estrada
que desta cidade vae pata Brus
que, deu-se ha panca tempo o

seguinte facto: Anna Ignacía Cor
reia tinha uma neta q ue se cá
sou com um moço de ])Ol11.e José
Francisco da Silva que por este
motivo se' tornou por affinidade
parente no mesmo grão e ))01'
tanto neto da referida Anna, Igua
cia. Morrendo o marido. de An
na, foi ella morar com os .di
tos netos .. D'ahi a tempo José
Francisco enviuvou. Não foi pre
ciso muito para que o' neto, que
tinha 23 primaveras e á avó que
eont�l,ya seus 75 invernos, assim
em convivehcia intima, se apai
xonassem um pelo outro, e pro
curassem legalisar e sanctiticar
ante o cartorio e o altar a sua

paixão, o que levaram a effeito
ha já alguns mezes. O peior é
que José Francisco, seguindo o

exemplo de sua primeira mulher,
tratava a Anna Jgnacia de mamãe,
e depois de casado viu-se em dif
íiculdades ,para dar-lhe UIll tra
tamento de accordo C0111 sua no
va situação,

o baile da Sociedade Guarany
que se devia realisar sabbado
ultimo, e foi transferido, em atten
ção ao estado grave de' sande em

que se achava a esposa de um

dos socios, terá lugar no sabba
do proximo.

Com sua ex.ma família, mudou
se de Camboriú e já se acha
nesta cidade onde á rua Hercilio
Luz abriu importante estabeleci
mento eommercíal, 'I'dr'l «ujo an
nuucio chamamos [. ,ül',nção de
nossos leitores na secção compe
tente, o snr. Antonio Maria 'de
·SOU7,D.

Nos »Mnchados« fi, espose do
8111'. Lino Severino tevft um parto
bastante laborioso, sendo extra
hida ':1 criança, que estava morta
havia 4- dias, fi fórceps pelo Dr.

Por falta absoluta de espaço
deixamos de dar neste numero,
reservando para o numero se

guinte, uma interessante carta
de um de nossos leitores, suge- Foram 'nossos hospedes nestes
rida pelo 11013130 ultimo editorial. ! lrimos dias: os srs, Romano
a respeito da limpeza das' ruas: I.,

r

ulhmann, representante de uma,

que infelizmente ainda não me- casa do Rio e que seguiu para
receu por parte dos poderes mu- Jolnville; o sr. Campos Lobo, de
nicípaes a menor attencão., Florianpolis que seguiu para- S.

Francisco; o .131'. Prisco ,de Oli-
Reuniu-se no dia 27 do pas- veira , representante de uma ca

sado o Tribunal do Jury desta sa de S. Paulo; o sr. Dr. Boni

Corna�'ca. Foram julgad?� os réo� IfaCi? Cunha, de B.lumenau, que
Francisco Lopes e Julião Jose aqui esteve acompanhado de 2
Novo. Ambos, processados por cunhadas e um filhinho e que já
crime de ferimentos, foram con- voltou para aquella cidade, De
demnados no minimo do art. 303. pois de quasí dous annos de re

O primeiro foi mandado pôr em sidencia nesta cidade, embarcou
liberdade por já haver comprido no Máx, -afim de tomar vapor com
a pená. Serviu de advogado Ti- destino á Europa,a ex.ma sr.> G.o
burcio de Freitas. bel acompanhada de uma filha.

Seguia para o Rio ,a bordo do
pataeho Blumenau o joven Ca
lixtrato Müller Salles, filho da
ex.ma snra. Carolina Müller Sa.1-
leso

.

_ Para o vísinho Estado do Pa
'raná embarcou .com sua ex.ma

esposa, duas filhinhas e uma cu

nhada, o snr. Clorindo Palumbo,
negociante d'esta praça.

'

Somos informados de' que é
infundada a reclamação que pu
blicámos em nosso ultimo nume

ro relativamente ao transporte
de passageiros de vapores

.

pelo
escaler da Mesa de Rendas Al
fandegada. Esse escaler apenas
tem transportado e sem retribui
ção alguma autoridades para com

as quaes é uecesearío ter-se essa

gentileza, como se deu ultima"
mente com refereneia ao Ex.mo
Ministro Oriental e ao' pessoal
que o acompanhava. Tendo sido
involuntariamente injustos n'a
quella nossa local, é com prazer
portanto que fazemos a rectificá
ção que ahi fica.

Foram .pronuneiados por crime
de resietencía á autoridade Maria
Villain 8' outros que responderão
pelo mesmo crime perante o Tri
bunal do Jury na sessão que se

reunirá em Setembro vindouro.

Acha-se nesta cidade o SlU'.

,JOH.O -Guedes da Fonseca, advo-

Babbado, :P6 do' corrente, \ o
Club 20 de Agosto, em casa do
seu presidente snr. Olympio Mi
randa, dará sua partida mensal

Foram destribuidos no. Supe
rior Tribunal, no dia" 24 do pas
sado, conforme o jornal offíeíal,
os autos de appelação - crime,
procedentes desta comarca em

que é appellante Luiz Siernann
Junior e 'ãppellada fi Justiça por
seu promotor.

7

Mudou -se para a colonia de
Luiz '.)ves, a oceupar a casa em
que Jl 6q; elle lugar. morava o

"I'L'a S'13m. _'1.' ,UI es eara, que pas-
sa res .ih' nesta cidade, o snr.

Iguacíc Á "lores que durante al

gum tempo aqui teve uma
I

casa

de pasto com a denominàção
»Gasthaus Itajahy. « Para a casa

onde morava o snr. Flores, de
fronte ao armazém elo snr. José
dos Reis, mudou-se o Rev .. Vi
gario pe Ludovico.

Parece-me que o regulamento
escolar municipal estatue como

condição essencial para funcio
nar nl1}a escola, a. frequencía pelo.
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que nos consta, das escolas msn- I venal Euzebio de Jesus; proeu- berto 329 votos.
tidas pela Municipalidade nma radores . 10 Antonio Crysostomo ,

existe que é frequentada apenas 2° Etelvíno Francisco dos 'Santos.
por um alumno. Sindique do fa-

,

cto a Municípalídade e saberá
qual é essa escola.

o cambio está a 127j32.

J á foi sanccionada, pelo Con
A pessoa que ha mais ou me- gresso Federal, a lei que dá

nos um anno deixou, por esque- ,200jo aos empregados do telegra-
,cimento, em nossa egreja matriz pho que tiverem mais de 20 an

Ulll chapéo ele sol de senhora, nos de serviço.
coberto de seda C0m artístico ca-

110 de prata, queira procural-o
do respectivo sacristão que o tem
sob sua guarda desde aquelle
tempo ,e está prompto a entre

gal-o a quem o reclamar, mos

trando ser séu dono. I

Escrevem-nos pessoas resíden
tes na Ilhota e qlle subscrevéram
um abaixo assiguado á nossa Mu
nicipalidade, solicitando a erea

cao de uma escola .publíca a�i,
ou então uma subvenção a um

[professor 'que já u'aquelle lugar
O pe Ludevíco, virtuoso Viga- existe, para fazermos lembrado

rio desta Freguezia, trabalha pa- o seu Pedido, pois já havia tempo
ra que a. nossa egreja matriz seja de ter tido um deferimento. AI
dotada de um harmoníum, e para lega aquella gente haver alli,
este fim será levantada em bre- 'em vista do, numero de casaes

,

ve entre todos uma subscripção , que existem', 452,' para mais de
que sem duvida gerá muito' bem mil crianças sem escola. e que
acolhida. Por estes dias come- os paes, pobres, não podem COl1.

çará a funccíonar. sob ao direc- correr, para a instrucção
I

elos fi
ção do professor Heinz, da ESCQ- lhos E) portanto recorreram para
la Allemã uma aula de canticos quem pode e deve dar, e espe
sacros, em que diversas meninas rarn ser attendidos.
de nossas escolas se ensaiar�q
afim de formarem um côro para
cantarem em todos os tectos re'

ligiosos solernnes que se celebra
rem na nossa matriz.

I

Conforme estava marcado, re
'alisori-se no dia 3 do corrente'a

pomingo, 3 do cOI'rente, 1'ea- elei,çã,o de deputado federal pa
lisou-se a, eleiçãO para a nova ya/preenchimento da vaga exis
Directoria da Sociedady 13 de t�nte pelo fallecimen10 elo, Te
Maio, Foram eleitos: Presidente,' !l�i':mte-.C?rOnel Francisco rroleli
Alvaro Machado dos Bassos; the- tp'lO Vl61ra de Souza. ,

�soureiro, Seba�tião L�lC�lS Perei-I O"resultado da �l.ei.ção ,nas 6

ra,' P secretarlO. Chnstmo Rn,v-' ��teções (leste nilUl11Cll)10 fOl o se-
,

.

"

r
.

Acha-se nesta cidade o snr.

Capitão. do Porto ele Floriauopo
Iís, Capitão 'I'enente Souza é Mel
lo, que veiu inspeccionar o ilha,-
rol ide Cabeçudas.

' I

S. S. aproveitou o' ensejo para
visitar Brusque e Camboriú.

Estão nesta cidade aguardando
passagem para São 'Paulo, com

destino' ao Asylo da Sagrada' Fa
mília n'aquelle Estado, cinco frei
ras e duas noviças da casa da
Immaculada Conceição em Nova
rrrento. Domingo assístiram á
missa conventual, entoando nessa

occasião bellisimos e harmoniosos
; cantos que deixaram agradavel
impressão eU1 todos os fieis que
assistiam ao 'acto .. Entre as frei
ras ha uma que é nossa patricia,
soror Anna, irmã do snr. Angelo
Rodi e que no mundo tinha o 1l0-

me de LL)iza ..

A geada em Blumeuau também
fez semi. estragos' uas plantações.
Os cafezaes. píantação de canna,
batatas etc. foram em parte eres

tados e corno tambem os' pastoa,
Devido li isto ha grande falta de

ração e forragens para os ani
maes e assim a exportação de

manteiga do florescente muniei

pio visínho está ameaçada de ser

muito diminuta nestes mezes mais

proximos,

Como-todos sabem, as dimen
sões naturaes de um rabanete são

mais ou In e11 os as de um' ovo de

gallinha. Um especimen monstro
d'esta qualidade (te legume, pois
media. 20 centímetros de compri
mento por 10 de diametro ,

este

ve em exposição esta semana na

loja do S111'. Pedro Báuer, a quem
foi offerecido pelo snr. Nilo Ba
cellar que o plantou em sua cha
cara de uma semente das que
tem á venda o mesmo 13m. Pedro
Bauer.

'I'ern estado bem doente,
guardando o leito durante mui
tos dias, o SDr. Cesar Silveira,
distincto ajudante de guarda-lí
vros da casa Asseburg & C.",::
tendo porém já entrado em cou

valesceuça. E' seu medico assis
tente o snr.. Dr. Pedro Ferreira.

Esteve muito gmvemente do
ente, de eclampsia puerperal, a es

posa elo snr. Antonio Martíniauo
da Silva. Na madrugada de 1°
do corrente o perigo tornou-se
tão grande que o snr. Dr. Au
relio Castilho,' que era.,» medico

assistente, convidou ao sr. Dr.

Pedro Ferreira para conferenciar
e desde então este tem coope
rado no tratamento. Felizmente
a doente vae se restabelecendo.

'I

Dos S11,1'8. Asseburg & C." re

cebemos communíeação de terem
nesta data admíttido como soeio
da sua casa o snr. Félix Busso
Assehurg.

,

A estação telegraphiea desta
cidade randeu o, mez passado
1:031$270, tendo transmíttído e

recebido 1.531 telegrammas com

18.748 palavras,

Ha dias, Hamilton, de 10 an
nos 'de edade, filho de D. Deal
tina. residente na estrada da
Barra do Rio, foi victima de um
aeoidente.
Indo a correr escorregou em

uma taboa, que estava molhada,
e cahiu, recebendo profunda fe
rida por esmagamento na perna.
direita.

.

Chamado a tod�� a pressa o

Dr. Pedro Ferreira, teve de fa
zer profundas suturas e detidos
curativos para evitar que Hamil
ton ficasse alejado ,

o que feliz
mente conseguiu.

A agencía dos Correios desta.
cidade rendeu o mez passado
302$44-0. O movimento de valles
foi de 308$000. Expediram -se

106 malas, receberam-se 126�, e

em tmnsi"ôo 225. Registrados com

valor expediram-se, 4, e recebe
ram-se 19; e sem valor expedi
ram-se lU e receberam-se 119.

Usos, faelos e boatos.

Florianopolis, 25-6-1904.
Não r'eparem os leitores no titu.
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redores.

_ -" I moda, e � mmsmo g�ao, C??nO re- V o ,,1 a!. .I
DAiXl'l1:,OS {IS 0l1l'?'(IS dr V,er�h as CW'30 soct�l, tem muito mats valor Rua {lo Silva N, 10 I'

iJ?'({?ulps c1dac?('s; rr. um. lznntcrdo que a mass alia.poienie t)a gU(l'rd(/.
escol ti D, Lsae ila. Baoiera, as nacional. - O abaixo assiguado teu} a hon

.géni(/ps j'rulgtw(/ções tramecendenies Continuamos o paeseu: ao ZUM' ra de offerecer ao respeitável
de.lTT({gnn, P, quanto a nós, enfe- I

e ao [rio ,da nouie, pelos ruas so- publico d'esta cidade os S8US ser

satlimho« que somos, contl'nt!'?no-nos,' turnos, até aos arreboldes. viços como ferreir : e serralheiro;
('0111: Offe1�b(/�h, que (/,�lnd(/.' assim, Ahi" sim, as [oqueira» se amiú- encarregando-se também de col
mm.to se orrtsca a. nW1Y1'1' de. fome'j d(f'v({�t, oermeõioe I' faiscantes, em.

locação, substituição e prolonga-
Resumamos, 1101S, esta oiâa de terreiros enxameados de 1"({1) (lZW, manto de encanamentos para a,-

operetta. ,cu,jo alarido enchia fi alma e a gua quer de chumbo quer de
A ,'44, bello dia ele sol, de finis-!nou,tl' serena. ferro, ferragens para navios, for-

mo ar' tmnspaTI'1ÜI',,f0i inaugu,ra: ,EI sympt01natico este contraste nos económicos, torradeiras para
da a l?O.ntr: de dç.s('mba,rq�w, tmpl-! elos arredores com. o coração da ci- café, ferrar cavallos etc. e de
che u,t1llssm:o� m�/s lJOU(!,O cleqomt», Idade 1!03 [esteios do milagroso S�?�to todos os concertos concernentes

que. a mumicipolidruie fieera cons- decapiiado : e quI' as tradições á. sua arte.

t�'U1-r em {rente á praça que o an- rnysticas recuam. Bõas Novas que Marcos Gustavo H6)usi.
ügo mercado occuprnn, foram, têm de cede» hoje o passo

-------

Pai uma festa 7igeir·a.. O irapi- ás Bô(/s Nç'/)(.!s do. [uiuro. Armazém do Souzache achuoa-se embdruleirod» e en- Orlando de Castro.
cerrada (I. entrad« p01' uma, vistosa
cortina. O -snr., Superintenâenie-��

cheqou em bote, a�'()rnp(Yn7l(1do de SeCç'flO livre
am1gos; sendo recebido na escada, I .

(Ia som da. musica do CO?PO de _' �

,

Seouranç« e rIO especar dr' [oque- t=�- Salve! 5-1-1904 I

tes, pelo conirociante, o eonsiructo ,J0�fft- .

3n1". Antonio de C(I1'108 Gondna ; I�!:-Ir" A' Senhorita

dir-iqiu.-se á eniraâa, drsNn'?U, a It\l . �sther N avarro
cortina e declarou, r( ponte mau- l' felicita e abraça desejando
gu:rada e entregue á servidão 1m- muitas felicidades hoj� e sempre,
iu.« Tocou o hymno do Estado; o 'I a amiga
povo q1W se arluioa (!gn�pado na. A. K.
lJ1'açn. invrrdm ° iropiche, segu,i'n-1----------'---
do-sr os cumprimentos e 08 indis-
pensareis; discurses. ,

P(lllarClm 08 snrs. L(Jbon Reg1's,
Pereira LAite A Thiago da. Fon-
,W(J. Joao Mathlas Olinger faz sciente

Apl'8CW de se 1WIÜS(!1" o acto 80- ao publico que estabeleceu nesta
bre ({gua, pOSSO áffi1'mm' que nin-. cidade, fuucciouando na resideu-
guem 1r1;olhm/, a. palavra, cia de seu pae João Baptista

* 'i, Olinger, no caminho de Brusque ,
1, uma fabrica ele preparar sabão

A noite foi s,oT/'.11.((, I'. [ria. Deli-' com a denominação acima, e que
cioso luar sp dpsrlobr(71)(f. ))01' todl! está prompto a, fornecer toda e Subscl·ipç�.o
�(, ridrrdl', pAla 11W1' eni colma. e p?- qualquer qu.qntidade deste genero promoyid.a pe10s �1ba,ix(j assigml-108 montes al(sm, ondP. dominava. o aos snrs._ coj-I,sumidores.

'- dos em favor elos famintos dosilencio. Em, ({, t.radicionli'l nou.tP .. .. ..

c7 S T --- •

d' l Norte do Bl'nzil:ú« .. úOClO, m.as.o ]111" 2m Gap1-a,çrr Silvino Manoel Baptistae a-s runs p1"m,c�pa,r,s I'stavam de- '1
'

'd h' Antonio rr. d'Amaral 5$
sl',/"tas. Df) vez em quando, dispnros a�e ara que. " e ,0J�, eI? .J oJio de Azei:edo Fagundes 1$
de 1·0��q_��eÍ1·rts no lanar' e 1'aj'OQ (0- dIante se asslgn,ara. Sd VI� J)n

.

U' t 1cl1>"
v uI' u,:.qmm nar ,e iji)

gu,ptcs tristes I' solitcr.rh:s. rw üapllsta. Angelo t�')(li 5��
AncZrtV[(, co'm um r/migo. lta:iahy, 3 (le Julh\o de 1904. SeraflD osé Jo;l.O J$
Di1"i,ljimo-nos ero fim da 1"1,l.({ João . ----' . JOf:]e Ig"ncio de Souza 1$

Pinto, per'ra. onde o 1'ythmo de uma ' 'J osé Elias Soares \ 1$
1ials({. nos ait1'Clhia,. li et:eé-1. tos Capistnmo de Snnt'Aniw, 5$

Uma. utrncla milita')" �(ir,av(1 na J oão Robe�"to Sa,nforcl 5$
1'1,.rt, I'm (Tente â loja ?nllçonic(l, Retratos em grupo e (1e uma João Anselmo rreLxeirn, 1$
,cm tempo ter'?wr'io (de [{ccorelo com

só pessoa" photogrnphins Ue ecli- Clorindo Palumbo ]$
08 tres pontinhos), I' o Adificio SI' ficios para enrtões postaes,' e to- 1\1: A. Fontes 1$
ostentrrva imponentl' dI' 'hL,?'P.S e coJ"-

do e qualquer trabalho. Ú�ste Paulo Donato 2$
t'?1,r.',d(l.p.

J gen el'o está h�lbilitarlo a. tlrar"\le B'f U
", D om acio dchmitt 1$
Promettia Sl"/" 2Mn srtr'áo de'slwn- offerece-se a. quem precisar e Max. Sehnaider 1$

l!mmte. r1pf'Zf!1" elo notavel tom dI'. I
seus ser'Yi<:ofl, de 1 ris 4' hor�s EdL11:irdo Lins 1$

photogí-ajJhia ({pagado que I'st(!.'ins-Id� tarcl:. d�s.d�ll1ing?S, o photdy Alfredo j\'[ol'eir;1 & C.1l 1$
titu,ição ap1·esen,ta. . glapho amadol

\ A. Konder' \ 2$
Em todo o caso, 'l/,I'dn l!rollá (1'1'- �Josi' NaV::Wi·'o. Ant.O P\. �\nsciJllento J;Ji;

Fabrica de sabão
»Progresso-

o abaixo assignado leva ao

conhecimento do honrado povo
Itaj ahyense q ue acaba de abrir
o seu armazém de fazendas, fer
ragens, seccoe e arrn arinhos á
rua do Dr. Hercilio, contíguo ao

Collegio Itajahyense e pelo novo

systema de vender barato para
vender muito; a dinheiro e a

troco de todos os generos de 1JOS

aa activa lavoura, como 'sejam:
café, feijão, assuear, farinha, mi
lho, batatas, banha, manteiga,
queijo etc. etc.
'I'ambem compra arroz em cas

ca e café coco em quantidade
para beneficiar no seu engenho
em Camboriú,
Breve espera, um bom sorti-.

mento para melhor satisfazer sua
freguezia.
Itajaby, 5 de ·Julho de 1904.

Antonio Maria de Souza.
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Francisco Victor Garcia 2$ IJOSé Gomes _ 2� Lages, afim de serem 1"l'co7hidos (/0

Saturnino José Fernandes 1$ Ludovíno Gomes 2$ curral do Conselho jJfuríicipal os

A, Reis 2�; Antonio Schnaider 5$ onimaes : oaccum; caoaüar, euino e

Bento G, de Oliveira 1$ Um anonymo
-

2$ cabrum, que p(lssrio?n nas mesnuts

'Arnoldo Heusi 1$ Aptonio lJopes Gonzaga 1$ e qJ.,l1i -consianiemenic entrem em

Cruz Coutinho 2$ Fernando José de Souza, 1$ terreno» da rnú�7,ía propriedade e de
Jacob Heusi 1$ mAUS circumoisinhoe , estragrmdo
Olivedo Junior 1$ . quintoes de hortaliça« e de outras

.

Um anonymo 500 Danksagung ! plantações, que bastan,te QW8 eusiarn

Athanagildo 1$
.

�- . a plantar.
Gervasic Vieira ')C1> Der Verstand der deutschen Iioi 7 24 de Jttnl'o· d/e 1904,
GuilÍlerme 'Liní��al'es 1$ Schule von Ítajahy nimmt hier- aja LY,

Pedro PereiT'(I.
Eduardo Miranda

. 1$ .mít gemI Ghelegeldlheit, al21e9nJde�Emilio Gasanígha 500 nen, we c e zu .er am um

Ant. o Anastácio Pereira 160 statrgefundenen Schulfeier hel- Foi reformado com soldo integral
Manoel Ignacío Linhares 1$ fend beigetragen haben, ôffent- e quota correspondentes a 10 (/12-

Izidorio Maes 1$ lieh zu danken. nos de bom serviço o indispensavel,
'0, Miranda' 1$ Von aUel; Seiten, nicht nur aus Parabeni ao indispensavel !
Hans Aseeburg 1$ der Mitte der deutscheo Colonie, . \

.i11. A, E.

G. Pereira.' 1$ sondem anch seiteps unserer lie- _, _

Manoel Ómha 2$ benswürdtgen.brasilíanischen Mit-
Placido C,' Pereira 1$ bürger sind uns ln verschwende-

Juve.ncio '1'. d'Amaral I$' riseher Fülle 80 reichliehe Gahen

Domingos José Cabral 1$ zugeâoasen, dass wir unrnõglich
José dos Heis 1$ allen eíuzelu danken kõnnen.

Alf À 1 'B'
' <,

Doch erkeunen "rir' dankbar rlie
_"\. rec O lttencourt. 1$
Arthur da Silva Valle 500 Mühewaltung der',jen�g�n Dal:len previne aos seus innurneros fre-

Ulysses M, Dutra 1$ a11, welche bereitwillígst -diese ,gllezes que acabá de receber da
.Bruno Malburg & C,\' 10$ Geschen�e �amrn,elten und da- Europa, onde actualmente se acha

Arthur dos Reis 1$ durch. die �nanZlene Gruudlage sua proprietaria, grande sortimen-
.Pedro .Bauer 3$ desEbFestes Sleh1erkten_, ,

di d
to de fazendas, louça, vidros,

P. Garcia 1$
� :-))80 vere an Te�� wir ie e- extractos, objectos para presen-

Antonio Miranda 1$ koratlYe. Ausschmüekung .des tes, ehapéos de sol, chapéos para
Manoel Fernandes Kumm 1$ . .sch�llha.uses deu Damen, nícht cabeça de formato moderuo e uma

-Iulio KUl11m<
.

1$ allein den ebenll:enanntell,.son- variedade innumeravel de artízoa,
Manoel Francísco Paiva 500 de.rn auch. den 'ljebe]]swürcligen

. 1:0 '.

,José Díitrich
-

1$ Mitgtíedern des=Krãnzchens »Blu- ü�'nde-se um terrenoBertha Scheeffer 2$ menkranz- o denen sich .aua Freun- )l 1" r

Georg. Tzaschel 2$ des- und Bekanntenkreiseu eine

Le_?poWo A,� Coutinho 500 stattliehe Anzahl anderer Darnen
Joao Itersanaeh' 2$. aaschloss und welche am Feste
-Iosé Felippe Geraldo 500 selbst díeBewirtung unsererGã-

'Agesiláo Seára 1$ ste in bestgelungener Weise aus-

Affonso Ollveisa 1$ übten.
Alma Raguse 50'0 Wírbitten fernerhín Herru Mar-
.João KraciIt 2$ eos Konder u)]seren innigsteil
Domingos' Cunha 2$ Dank entgégen nehmel1 Zl1 \vol-
Ramuel Hellsi 5$ leu für dte Bereit.\.\iÍUigkeit, lllit

'" T3ernard.ino �/IUllf].r 1$ \velc-her e.r die }?estrede an die

Augusto· 'I'hieme 1$ FD�rSChiel1ebÍlell I'ichtetel, DHerselbeAntonio M, da Silva, -1$ ank ge tihrt auch- (en ,erre11,

Margarida 'l'erldei 1$ welChe dure11- Ervdderungen uns

A, G, d'Andl'ade 2$' hewiesen habell, class sie regen
'DOl'val Campos 5$ Anteil nn der Ent�'icklul1g UtJS6-

Alvaro R, da Costa 1$ reI' Sehule nehmen; mogell ihre
Ga.ya M 2$ GlÜckwii.nsche zum Wohlé unsers

rl'ibul'ci.o de Freitas 2$ Instituts in Erfüllung gehen,
D, Campos 1$ Inflem wir mm zum Schhl'SS

Antonio Queiroz
'

500 alIe, vvelche durch ihr Ersehei- Praça !la matriz, eSQUÍI;a da Rua Dr. Liluro .M1tller,

Alexan'!l"e Jll"j·,l'll.O Ree:lo" 9.!il! ne11 U11ser Fest haben vel'scho- ·C I t rl E t, "
�

., -'u' )asa lY�l)Ür iluora. e ' xpor 'a,
Ale:uelll

. 9_.$.' .

nem helfe,n, bitten, sich U11Sel'e8 d C
. -

C'" ". ora; ommlSsoes e ollslgna-
Es(;aç'a-o 1$' Da11kes ver8ichert Zll halten ", -

C t
'

çoes e om ,a, propna,
CypriatlO Ramos Martins 2$ zeiehliet sich dankbarst Agencia, da Companhia, Novo
Jose' 'I,. 'R l·ll,-.l'o·,",".1,'\' 9_$ Der Vorstand elM' deutsehen II d B ·1'• J.? ,'" J J oy raZl eu'o,
Brandão 5$ Sclit�le,

!Jedro �J u.lio \ 2$ _.__ _ " -_-_

A, IJiberato 5$ Peço aQs incansaveis fiscaes da
João Bauer Junior �O$ IntendenC'ia .lVI:unicipal d'esta ei-
,João Mw'ques Brandão 1 2$ dadl', para que visitem de vez em

Victorino 500 qu.(/ndo (/S 1'1,WS Lnu'J'o JJ1illlr?' ('

o NOVIDADES

.

I

.

ANNUNCIOS,
A CASA DE

Matbilde Hundt

no lugar .Fazenda, estrada que
segue para, Camboriú, com 150

braças mais ou menos de frente
e 4.00 a 500 de fundos, com bom

pasto para 40 anímaes, cercado
de arame, e com terreno para"
plantar. _ �3 1/2 braçr.s de terra
no lugar Ilhota., .em frente á pas
sagerÍ1, bom POlÚO para negoeio
e presta-se para porto e para
i)lantuç'ão .

...:. 60 metros de terrH

1101uga,r Pedra "de Ai)lOlar,'-
60 llletros de terra !TO lugar Es

calvado, proprio para lH.vo"ura.
Para' tratar com o a.bni'No as-

sigllado,
.'

Antonio Fra·násco NasCirnento.
- ,

Asseburg & C.

Gon1pf1a-Se barrica� vazias
de fannha ele

trigo' em bom estado, na Pada
ria Esperança.

Samuel Hpu.si .Junior.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



10 O NOYlDADEB
� .............. '-':,....r·."'��"'��..-...-.. �� .....�.....",....,.......-..",-,",-,,",r._""""" __ rv-�"''''''''''_''�''''''''''''''''';''''_''''''''-'''''''_''''''''''''I.r:'''''''_��,��.,.............w_._

... �- ,.."..._.."-_ ..... ,____,_ .....\;.,,-....���-���

Aulas de pcrtuguez ' LOJA DE

e arithmetiea, Georg Tzasehel
Rua Dr. Hercilio Luz.

Esta antiga e acreditada casa

de fazendas, armarinho e modas
tem sempre variado sortimento
de chitas, cassas, lans, morins e

pannos ameríeanos, peludas, ren
das, voiles, setin etas, riscados,
etc. etc.
Sortimento de lindos objectos

para presentes, brinquedos, etc.
Sortimento de chapéus de di

V.ariado sortimento de chitas, versos feitios, lampeões, etc, etc.
morllJs, cobertores, de lã, e algo- _,_�__ � , :___ o��,__

dão; ehapéos, guarda-chuvas.
Meias de algodão, systema alle
mão, fabricados no thear de sua

propriedade , excellentes. ma

chinas de costura (los melho- ,

res uuctores e muitos outros g_'e- Dr A li C tilho n: ure 10 as 1 ' O CASA DE SECCOSE, MOLHADO
neros,

Rua Dr. Hercilio Luz Especinlidades :

Partos, motestias de. se-
-- Samuel Heusi.-

J B J I:horas e de crianças. '

Continua a ter grande sorti-

oão 'auer unior Attende a' chamados, para fóra.
mente de bisccutos, bolaehinhas.:

C 1 C
'

e roscas, pãos de farinha ele trí-
asa [8 olllmiss.ões e COllsi[na�õeS; Consultoria á esquina das ruas go etc.

Conta PrOllria; A[ente do Vallor Rudi. 15 de Novembro e 15 de Junho. Possue lia; mesma. um negocio
de fazendas, armarlnho e brinque-
dos para crianças, etc.

Preços baratiseimos ! , ..

Rua. Dr._Hercilo Luz,

Chá de Hamburgo. Pode- Alta Novidade!
roso medicamento para adultos

"

Esta casa, acaba de receber
e criançss : Purifica o sangue; um lindo e variado sortimento
alivia as dores de dentes e ele de chitas, cassas, voiles. morins,

â�bpe2;��,c�1��e;:�1����d�S���c,AOg-,':� e riscados. Bonitos padrões de ca-
7

simiras: lãns, brins, ren das, fitas,
do e do abdomen , ictericia ;
1 d

-,

I 1 b
'

, etc. etc.
'

l��{��;;:�a�t(��ellças
(a exiga, Chegon pelo ultimo vapor um

Pástilhas do Dr: Richards. variado e lindo sortimento de gra-
" vatas,objectosparanoivas,lilldosCura dyspepsia, doenças do es- h'tomaco e intestiuos

o .l�c�OS pê�ra, prese!1t.es; grande
b , \"1ner1!lrlp, de ehapéos etc ete

Grau na. Uníco tonico contra a.
'c, ,",'

,

ú, <;, ".�'
'"

queda elo cabello, limpa a caspa. Só '" asa José dos Reis,

Elexir Maravilhoso. Cura as
-------- ----------,�--,,-,------

febres palustres e aesões, infla- fIoo'o ela B(Jla
mação do baço e tigado.

b
CASA DE

Cinzas infern,aes. Matam ins-
tarrtaueamente as pulgas, per-

Otto D Molden haue r.

cevejos, baratas, moscae e mos- Nesta casa os senhores ama-

quites. dores ele diversões encontrarão,"
Viborina. Contra o veneno das cervejas das mais excellentes,
cobras e ele todos os insectos. vinhos elo porto etc. jogos de to

Queu: heher a Viboriua póde das as qualidade só para o mais

agarrar, sem receio de morrer, puro di,xert.iment,o.
a mais venenOSit cohra,

�

I
Quem quizer se divertir só em

Depurativo Brazil, n,"S], C<\8.\ d.o Rm. Moldenhauer.

2, :\, - nua \'ictoriu - -
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Tiburcio de Freitas aceitá alu
mnos, maiores ele 1'5 annos, para
um curso ele portuguez e arith
metica das 7 'ás 9 da noute. me

diante a mensalidade 'de 10$;000
cada um.. ('

Casa de Negocio
de

-InãoKersanach

Estabelecido rima Dr. Ferreira
e Silva, esquina, Samuel' Heusi,
vende por atacado e a preços
razoaveís tcdos generos do con

sumo, como sejam: -xarque, sal,
phosphoros, sabão. farinha ele
trigo ete., 'como também fazen
ftas, Compra generes elo paiz e

madeiras.

llniagem,e saeeosteítos
Depositario :

NILO BACELLAR
rrrA,lAHY

Chapéos de cabeça, de sol col
lnrinhos e' outros artigos. Pl:eços
sem cempetencia � só com o

lVi70 Bacellar.

Salão de barbeiro e

cabeleireiro

Emll!o Gaz.H,) g·ab.
Taboleta esei '-'

Mudou sua r�sidencia para a

rua Lauro Müller' vis-à-vis do Ho
to] Brasil,

Fa7. a barba e corta cabellos
:í vontade (lo freguez.
Amob t.ambern llavalh:ts the

sour<1s, e qualquer ferramenta, de
eórte,

1�ua DI', JJ:nm) .?I'Ili 11 e 1'.

CLINICA
fV1 EDICO-Cl RURG ICA

DO

-G1'({ti,� (Ias pobres-

Pbattmaeia Popular
de

-Castro & Luz
Itajahy, rua Dr. Herejlio Luz.

Ao Commer-clo de Ita

jahy e Brusque
Levo ao conhecimento do muito

estimado Commercio ele' Itajahy
que em Setembro p. v. expedirei
de Hamburgo um velleíro dire
ctamente, para o p -rto de Itajahy,
e convido aos snrs. negociantes
a servir-se desta espleudida oc

easião para mandar vir as suas

mercadorias neste velleiro , ga
rnntin elo eu o mais cuidadoso
tratamento ele toda e qualquer
carga e uma modica taxa de frete.
As ordens para o embarque

devem ser dirigidas nos 8mB.

A. C. de Freitas & Co.
em Hamburgo.

I Carto« Reruiucc.

- Padaria Esperança-

DE
-

Fasendas, Modas
e Armarinho

Loja de José dos Reis
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